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    O. G. Rego de Carvalho entre aLiteratura e o Cinema é o livro resultado da dissertação apresentada por Ajosé Fontinele, sob a orientação do prof. dr. Feliciano José Bezerra Filho, ao Programa de Mestrado Acadêmico em Letras, da Universidade Estadual do Piauí, no ano de 2019.


  




  

    O. G. REGO DE CARVALHO ENTRE A LITERATURA E O CINEMA




    Este livro aborda e interpreta a convergência semiótica entre Literatura e Cinema presente em Ulisses entre o amor e a morte, de O. G. Rego de Carvalho. Publicada em 1953, obra de estreia do escritor piauiense, a novela constitui um rompimento com a ideia de uma literatura isolada em seu próprio espaço literário. Antes mesmo de sofrer uma transposição fílmica, Ulisses entre o amor e a morte, considerada um sistema semiótico sincrético, apresenta elementos de uma narrativa cinematográfica, como misancene, enquadramento, plano, ângulo, som, corte e montagem. Acerca da produção literária de O. G. Rego de Carvalho, nortearam esta pesquisa: Maria Figueiredo dos Reis (2008) e Pedro Pio Fontineles Filho (2016). Quanto à criação verbal e aspectos estruturais da narrativa: Mikhail Bakhtin (2003) e Roland Barthes (2011). Para tratar de semiótica e tradução intersemiótica: Anna Maria Balogh (1996), Charles Sanders Peirce (2005), Júlio Plaza (2003) e Linda Hutcheon (2011). Quanto aos aspectos relativos a roteiro fílmico: Flávio de Campos (2007) e Michel Chion (1989). Em relação à história do cinema, linguagem fílmica e estética do filme: André Bazin (2018), Christian Metz (1972), Ismail Xavier (1984), Jacques Aumont (2014), Robert Stam (1981), dentre outros. Este estudo, valendo-se de uma pesquisa bibliográfica, foi organizado em três partes que demonstram a validação da hipótese: Ulisses entre o amor e a morte apresenta em sua estrutura um roteiro fílmico em estado de latência.


  




  

    Antonio José Fontinele da Silva, cujo nome artístico é Ajosé Fontinelle, nasceu em Parnaíba em 1975, mas mora em Teresina desde 1997. O escritor, ator, cineasta e professor de literatura é Mestre em Letras pela Universidade Estadual do Piauí, com especialização na relação entre cinema e literatura. No audiovisual, Ajosé Fontinelle atuou e dirigiu o longa “O confidente” (2006), além dos documentários “Leitura obrigatória” (2010) e “CPI da literatura” (2011). Atuou, dirigiu e roteirizou os curtas “O Assassinador” (2016) e “O Clube dos Sete” (2017). Idealizou e coordenou o Festival de curtas-metragens, “Curta CPI”, de 2008 a 2017. Dirigiu e apresentou o programa semanal, no canal Band Piauí, “Então prova, professor!”. Autor da peça teatral “O concílio dos Deuses” e do livro biográfico “Caminhos por onde andei: as telecomunicações nos séculos XX e XXI”. Atualmente, em Teresina, é professor do Educandário Santa Maria Goretti, Instituto Educacional São José, apresentador do programa “Enem para todos”, na Rede Meio Norte, e sócio proprietário da 1150 Produções.


  




  

    PREFÁCIO ENTRE A LITERATURA E O CINEMA




    O que veio antes... a literatura ou o cinema? Em termos históricos, a primeira opção prevalecerá. E se o foco não for a humanidade e sua evolução, mas o conjunto de aprendizados e percepções de cada indivíduo? Afinal, ninguém vem ao mundo sabendo ler... Agora, escutar ou assistir, emocionar-se ou sorrir, geram assim as primeiras sensações e reflexões, formas de enxergar e pensar o mundo... O cinema, a partir de uma tela de TV, celular ou computador, se oferece a cada dia, e desde os primeiros anos de vida, aos olhos atentos de quem ainda nem adentrou uma sala de aula (ou ainda pouco o fez), mas que certamente, através da sétima arte, já começou a formar as imagens que mais tarde virão a se transformar em história, guardada na mente ou até mesmo, um dia, eternizada numa publicação.




    Através desse pensamento, é possível perceber que o cinema pode muito bem ser tão importante ou impactante quanto uma obra literária, porque, se temos inúmeros roteiros para filmes que foram adaptados a partir de livros para lá de inesquecíveis, ao mesmo tempo, os responsáveis por escrever romances, novelas, contos e tantos outros gêneros tiveram (e não são raros os casos) como primeira inspiração essas produções audiovisuais que muito inundaram seus conscientes e inconscientes enquanto comiam pipoca na frente de uma telona ou telinha.




    Diante do que vos apresentei nos primeiros parágrafos, aproveito para lançar outra questão: uma obra literária adaptada ao cinema sempre será inferior ao texto original? Pergunto, mas quem irá responder, tanto essa, como inúmeras outras (com forte análise e embasamento) é o professor Ajosé Fontinele. Utilizando-se de rica pesquisa sobre a novela Ulisses entre o amor e a morte, de O. G. Rego de Carvalho, Ajosé Fontinelle nos mostra, através dos mais variados planos e referências, que é possível e necessária (eu diria: urgente) uma adaptação das memórias felizes e amargas de Ulisses para o cinema, devido ao fato de a obra apresentar uma estrutura que favorece tal fim.




    Em meio à defesa de sua dissertação, com enfoque na convergência de sistemas semióticos, Ajosé Fontinelle ultrapassa (para nosso deleite) as observações obrigatórias sobre a obra de O. G. Rego de Carvalho, com suas simbologias e sentimentos, enquanto vislumbra uma futura transposição fílmica de seus personagens e movimentos. O professor e literato nos oferece uma incursão à história do cinema, desde as suas primeiras e mudas décadas, como também uma aula sobre as etapas de produção, desde o roteiro, passando por noções de direção, câmera e edição, dentre inúmeros outros aspectos que revelam o grande amor e conhecimento que o Mestre em Letras, pela Universidade Estadual do Piauí, tem para com o universo dos filmes, mas sem, em nenhum momento, privilegiar qualquer que seja a manifestação artística. Para Ajosé Fontinele, a literatura e o cinema estão no mesmo patamar.




    Esta pesquisa, além de servir para identificar e interpretar os elementos que remetem à obra a uma narrativa cinematográfica, numa possível correspondência intersemiótica, considerando-a consequentemente, um sistema semiótico sincrético, demonstra o tamanho da inspiração e da motivação existentes em Ajosé Fontinele, no que diz respeito à relação entre literatura e o cinema. Trata-se de um pesquisador incansável, com uma sensibilidade aguçada e destinada a nos estimular, no tocante a conhecer esse infinito universo de produções impressas e audiovisuais em que tudo pode acontecer, onde um personagem pode mostrar as suas alegrias e as suas dores, transmitindo-nos enorme aprendizado, enquanto lemos ou assistimos, inspirando-nos, graças as suas ações e momentos plantados na memória, mais uma vez.




    Claucio Ciarlini




    Escritor, professor, editor, jornalista cultural, cineasta e membro da APAL
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    A literatura na fundação de tudo, o cinema nascendo do papel – como conciliar a paixão pelo texto com a paixão pela imagem? Como ser fiel ao mesmo tempo a dois amores?




    José Carlos Avellar


  




  

    INTRODUÇÃO




    Orlando Geraldo Rego de Carvalho, piauiense de Oeiras – local onde nasceu em 25 de janeiro de 1930, transita, indubitavelmente, entre os maiores nomes da literatura brasileira pós-Segunda Guerra Mundial. No conjunto de sua obra, Geografia, História, Arquitetura, Sociologia, Filosofia e, evidentemente, a Teoria Literária, encontram fontes respeitáveis de pesquisa. O. G. Rego de Carvalho faleceu em Teresina, no dia 9 de novembro de 2013, deixando uma produção literária na qual destacam-se as narrativas: Ulisses entre o amor e a morte (1953), Rio Subterrâneo (1967) e Somos todos inocentes (1971).




    Considerando os séculos XX e XXI, enquanto contexto, e reconhecendo a Literatura e o Cinema como sistemas semióticos padronizadores dominantes desse período, este livro aborda, a partir da novela Ulisses entre o amor e a morte, de O. G. Rego de Carvalho, situações de convergência semiótica presentes na respectiva obra. A hipótese é de que o livro apresenta, em sua estrutura narrativa, um roteiro fílmico em estado de latência.




    Escrita em primeira pessoa, centrada “[...] no narrador-protagonista que, dentro do texto, assume o discurso de forma explícita [...] misturando sensações presentes com lembranças do passado” (VIANA, 2003, p. 34), Ulisses entre o amor e a morte apresenta, amadurecido, aos 23 anos, “[...] o mais musical de nossos escritores” (MOURA, 2001, p. 177), e, além disso, o mais cinematográfico entre todos os prosadores piauienses.




    Identificar em uma novela elementos que seriam específicos da linguagem fílmica como montagem, som e fotografia, antes mesmo da referida obra ter sido adaptada, propicia um necessário distanciamento de discussões a respeito da fidedignidade de um filme em relação à obra que o originou – é que: “Por muito tempo, a ‘crítica da fidelidade’, como ficou conhecida, foi a ortodoxia analítica dos estudos de adaptação [...]” (HUTCHEON, 2011, p. 28), como também é constatação da possibilidade de se encontrar em uma mesma narrativa a construção de sentidos, a partir de sistemas semióticos diversos que, concomitantemente, apresentam elementos similares.




    Interpretar, portanto, Ulisses entre o amor e a morte, considerando questões como enquadramento, plano, corte, misancene, etc., é uma maneira de ratificar que: “Evocar as relações entre cinema e literatura é festejar apoios e apropriações que ambos se fazem reciprocamente, com a condição de continuarem a existir em suas especificidades” (SILVA, 2007, p. 17). Ao publicar em 1953 sua obra, o ficcionista piauiense rompeu com a ideia de uma literatura isolada em seu próprio espaço literário.




    Dividida em cinco partes, a novela inicia-se com uma epígrafe de H. Dobal (Canto em segredo palpitar macio/de pétala ou de asa abandonada), apresentando Ulisses, já adulto – narrador homoautodiegético de nível intradiegético de segundo grau –, como seu protagonista. São suas reflexões acerca de acontecimentos da infância e da adolescência, bastante presentes na memória, o fio condutor de uma narrativa distribuída, da seguinte maneira: cinco (5) partes e quarenta e dois (42) capítulos curtos.




    Quadro 1 – Divisão da obra por partes e capítulos




    

      

        

      



      

        

          	

            Parte I – VIAGEM DE CURA (composta por oito (8) capítulos): GRAVO SEU NOME, ULISSES; MEU PRIMO; A VIAGEM; UM MANDADO; MEDO; NENHUMA CARTA; REPOUSO e QUENTE ERA A MANHÃ, EM JULHO;




            Parte II – A SELGA (composta por oito (8) capítulos): AS APARIÇÕES DE MEU PAI; OVÍDIA; AQUELE NATAL; NOTURNO; UM DIÁLOGO; JOSÉ DESFEZ UM NINHO; A NOVENA e ÍAMOS DEIXAR OEIRAS;




            Parte III – ADOLESCÊNCIA (composta por nove (9) capítulos): UMA LEMBRANÇA; MEU NOVO LAR; UM PASSEIO; ÉRAMOS UM TRIO; ESTAVA PEDRANDO; UNS FÓSFOROS; CHUVA; ADOLESCÊNCIA e MAMÃE: BONDADE E TERNURA;




            Parte IV – OS POMBOS (composta por dez (10) capítulos): UMA PRIMA DO ARNALDO; DOIS POMBOS; ERA DE VER A ALEGRIA; OS NAMORADOS DE MINHA IRMÃ; NA COROA DO PARNAÍBA; A BUSCA; GOSTO DE LUGARES ASSIM; DEUS É A SALVAÇÃO; UM DESEJO e A CAMINHO DO SEMINÁRIO;




            Parte V – CONCEIÇÃO (composta por sete (7) capítulos): CONCEIÇÃO; AMAVA-A, SIM; UM ENCONTRO; CASTANHOS ERAM SEUS OLHOS; AS MULHERES; A PRIMEIRA DESILUSÃO e UNIDAS AS MÃOS.


          

        


      

    




    Fonte: CARVALHO, 2002.




    É justamente quando Ulisses circula por cidades como Oeiras e Teresina, “[...] ponto de identificação tanto do espaço discursivo quanto do tema narrativo” (VIANA, 2003, p. 35), que o entrelaçamento semiótico – Literatura e Cinema – tem o seu início. “Com a evolução da linguagem visual, no Modernismo, temos a desvalorização do caráter narrativo das obras, em prol da valorização de suas características visuais” (VAZ; SILVA, 2016, p. 232). Nesse momento ocorre, por exemplo, uma relação de verossimilhança com a realidade exterior do texto, quando: Oeiras e Teresina operam como unidades pensáveis em uma realidade referencial, e quando: ao mesmo tempo, o narrador constrói plasticamente as cenas por meio da representação verbal.




    O escopo deste livro é identificar e interpretar em Ulisses entre o amor e a morte, de O. G. Rego de Carvalho, elementos que remetem a uma narrativa cinematográfica, numa possível correspondência intersemiótica, considerando-a, logo, um sistema semiótico sincrético. Para tal, utilizou-se como método uma pesquisa crítica analítica de cunho bibliográfico. A pesquisa, além de fonte primária, compreende fontes secundárias, como artigos, ensaios, teses, dissertações e livros que tratam de publicações a respeito da vida e da produção literária de O. G. Rego de Carvalho, tal como, discussões com relação à convergência semiótica entre Literatura e Cinema, além de obras que abordam assuntos como técnicas narrativas, história do cinema, transposição fílmica de obras literárias e linguagens cinematográficas.




    Para nortear a interpretação, foram utilizadas as contribuições críticas e teóricas de: Maria Figueiredo dos Reis (2008) e Pedro Pio Fontineles Filho (2016), com relação a produção literária de O. G. Rego de Carvalho; Mikhail Bakhtin (2003) e Roland Barthes (2011), sobre criação verbal e aspectos estruturais da narrativa; Anna Maria Balogh (1996), Charles Sanders Peirce (2005), Júlio Plaza (2003) e Linda Hutcheon (2011), a propósito da semiótica e tradução intersemiótica; Flávio de Campos (2007) e Michel Chion (1989), com relação ao roteiro fílmico; André Bazin (2018), Christian Metz (1972), Ismail Xavier (1984), Jacques Aumont (2014) e Robert Stam (1981), em referência à história do cinema, linguagem fílmica e estética cinematográfica.




    A organização deste livro apresenta-se em três partes. Elas estão divididas, cada uma, em três subtópicos, remetendo à estrutura de três atos (armação, confrontação e resolução), elementos típicos de boa parte dos roteiros cinematográficos. Os títulos utilizados para dar nome aos subtópicos deste livro são paródias de importantes filmes nacionais e estrangeiros. Com relação aos títulos dos referidos capítulos, optou-se por um jogo de palavras envolvendo literatura, cinema e o nome da obra Ulisses entre o amor e a morte.




    A primeira (1ª) parte, destina-se a caracterizar e comparar narrativas literárias e fílmicas, bem como compreender o processo de transposição de uma mídia (Literatura) para outra (Cinema), reconhecendo como obra original o roteiro adaptado, posto que, mesmo em estado de convergência semiótica, acaba por manter a sua essência.




    A segunda (2ª) parte, legitima o Cinema enquanto linguagem que se apropria, como todas as linguagens, das demais formas de manifestação artística, destacando o fato de que a Literatura, principalmente a partir do Modernismo, vem utilizando cada vez mais elementos cinematográficos. Para isso, encontra-se nesse tópico uma revisão de conceitos como “enquadramento”, “plano”, “montagem” e “movimentos de câmera”, ilustrados com passagens da obra.




    A terceira (3ª) parte, encara a novela Ulisses entre o amor e a morte como uma narrativa literária que extravasa cinema. Nesse tópico, nos dois primeiros subtópicos, é feita a decupagem – para fins de ilustração – dos capítulos da obra, uma vez que se pretende constatar a habilidade do escritor em colocar lado a lado (quando não misturados) distintos sistemas semióticos a serviço de uma impressão de realidade. Por conseguinte, sugere-se, no subtópico 3.3, a possível elaboração de um roteiro cinematográfico da novela Ulisses entre o amor e a morte, ilustrado com o storyboard de duas cenas, obedecendo a critérios de montagem e a uma, não menos importante, almejada sensibilidade criativa.




    A elaboração de uma storyline da novela ogerreguiana e suas possibilidades de decupagem, apenas reiteram um questionamento reforçado nas considerações finais deste livro, que perpassa toda a pesquisa: como não pensar, durante a leitura de Ulisses entre o amor e a morte, em uma transposição fílmica, se nos deparamos a todo instante com uma linguagem que se assemelha à própria tradução?


  




  

    PARTE I. LITERATURA E CINEMA ENTRE O AMOR E A MORTE




    Tendo como foco de interpretação a convergência de sistemas semióticos em Ulisses entre o amor e a morte, de O. G. Rego de Carvalho, torna-se imprescindível discutir como a Literatura e o Cinema compartilham entre si características, e de que maneira tal compartilhamento se articula. Para tanto, os subtópicos que se seguem visam estabelecer um diálogo com diversos autores que fundamentam a interpretação que será apresentada posteriormente. As narrativas literárias e fílmicas, com suas conjunções e disjunções, além de discussões a respeito da transposição fílmica, enquanto processo e caráter de originalidade, mesmo em roteiros adaptados, são alguns dos assuntos abordados nesta parte.




    1.1 NARRATIVA, MEU AMOR




    Jamais houve uma transposição fílmica da novela Ulisses entre o amor e a morte ou de qualquer outra obra de O. G. Rego de Carvalho. Nem mesmo há publicações a respeito de tal possibilidade. O que se encontra são escassas referências a respeito de uma suposta relação da narrativa ogerreguiana com o roteiro cinematográfico, o que torna a ideia de aprofundar os estudos, enfatizando o diálogo bastante presente em sua narrativa, entre Literatura e Cinema, um suplemento de tudo aquilo que já se escreveu a respeito do ficcionista piauiense.




    Percebe-se, nitidamente, na narrativa ogerreguiana, o talento do escritor em captar a vida em movimento. As caracterizações das personagens, sons, luz, tempo, espaço, planos e ângulos são tão bem trabalhados que um estudo voltado para a convergência desses dois sistemas semióticos: literário e fílmico, faz-se mais que necessário. Observa-se, por exemplo, no primeiro parágrafo do capítulo intitulado “Um mandado”, informações a respeito da fotografia (luz e cores) e a utilização de uma voz-off (fala da tia Julinha):




    

      

        

      



      

        

          	

            A luz do sol, colorindo-se nos vitrais da janela, batia em meu rosto de tal modo, que me fez despertar. Mudei de posição e procurei dormir de novo. Quando estava perto de conciliar o sono, ouvi tia Julinha chamar-me, em tom carinhoso


          

        


      

    




    Fonte: CARVALHO, 2002, p. 18.




    O objeto da semiótica é o texto, ou seja, preocupa-se em descrever e explicar não somente o que o texto diz, mas como ele faz para dizer. Assim, ao dizer (narrar), O. G. Rego de Carvalho, mesmo não se utilizando da linguagem não verbal, consegue construir, por meio da palavra, imagens carregadas de sons, cores e texturas que mais parecem saltar das páginas, em uma intersignificação de possíveis relações das três matrizes semióticas: verbal, visual e acústica. Ezra Pound expressa-se da seguinte maneira a respeito dessas categorias fundamentais:




    Contudo, as palavras ainda são carregadas de significado principalmente por três modos: fanopeia, melopeia, logopeia. Usamos uma palavra para lançar uma imagem visual na imaginação do leitor ou a saturamos de um som ou usamos grupos de palavras para obter esse efeito (POUND, 2006, p. 41).




    O presente livro não tratará, portanto, da interpretação de uma tradução fílmica a partir do texto literário que a originou. Como assinalado, O. G. Rego de Carvalho jamais foi adaptado para o cinema. Mas, em sua maneira singular de contar histórias, sistemas semióticos coexistem. Em muitas passagens da novela Ulisses entre o amor e a morte, o receptor tem a nítida impressão de ler um roteiro cinematográfico. É justamente esse prenúncio, muito mais apontado do que discutido pela crítica literária, o estopim deste livro.




    É notória a capacidade de síntese do escritor piauiense, como se verifica no capítulo “Quente era a manhã, em julho”, reproduzido na íntegra:




    

      

        

      



      

        

          	

            Quente era a manhã, em julho, quando meu pai se deitou, as pálpebras baixando. E puro, e distante, e feliz, encarou o céu e o tempo.


          

        


      

    




    Fonte: CARVALHO, 2002, p. 25.




    Ulisses entre o amor e a morte é uma obra fragmentada, espécie de argumento cinematográfico, na qual planos e enquadramentos, típicos de um roteiro fílmico, são facilmente identificados. Como se o ponto de vista do narrador, substituído pelo olhar da câmera, conduzisse o enredo utilizando-se de uma preocupação estética com a montagem. É o que se verifica neste fragmento do capítulo “Ovídia”: nele, enxerga-se apenas o que os olhos de Ulisses conseguem captar:




    

      

        

      



      

        

          	

            Recebeu-os Ovídia de tão singelo coração, que foi logo oferecendo cocadas e pães-de-ló. Apesar da ruindade que, às vezes, lhe fazia, roubando umbus de seu quintal, teve para mim, como para José, o mesmo sorriso iluminado.




            - Ao pomar - ela nos convidou - acariciando os cabelos do mano. Lá é mais fresco.




            A cancela se abriu e entramos, vendo-nos cercados de fruteiras. Era um quintal bem limpo e se podiam contar as folhas no chão; nas próprias árvores não havia ramo seco ou amarelado.


          

        


      

    




    Fonte: CARVALHO, 2002, p. 32.




    A capacidade de direcionar o olhar do leitor, como o fazem competentes roteiristas e diretores, é uma característica que não pode ser ignorada na obra. Com relação ao Cinema, constata-se que somente após o nascimento da montagem, que consiste em editar o filme previamente cortado, relacionando discretamente as cenas entre si, é que uma nova linguagem realmente surgiu.




    O. G. Rego de Carvalho contava apenas vinte e três anos quando publicou Ulisses entre o amor e a morte em 1953. Nessa mesma época, comemoravam-se duas décadas do cinema falado. Orson Welles e Vittorio De Sica, para citar apenas dois cineastas, já haviam estreado respectivamente os filmes Cidadão Kane (1941) e Ladrões de Bicicleta (1948).




    No que se refere ao cinema brasileiro, Mário Peixoto, desde 1931, já provocava acaloradas discussões a respeito de sua silenciosa película de 120 minutos, Limite. Por isso mesmo, não há que se enxergar precipitação no comentário de Roman Jakobson (2007, p. 153): “Assistimos à gênese de uma nova arte. Ela cresce a olhos vistos. Desvincula-se da influência das artes precedentes; começa já a influenciá-las”.
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